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Pour être heureux, Charlie Hebdo dessine, 
écrit, interviewe, réfléchit et s’amuse de tout 
ce qui est risible sur terre, de tout ce qui est 
grotesque dans la vie. 
C’est-à-dire de presque tout. 
 





Este trabalho traz como fonte de estudo a edição nº1178 do jornal francês Charlie Hebdo, 
publicado em 14 de janeiro de 2015, primeira edição após o atentado terrorista à redação. 
Temos como objetivo entender como o hebdomadário utilizou a charge como uma resposta ao 
ataque. Trazemos a história do jornal, da sua criação até a publicação em estudo e falamos dos 
principais desenhistas que assinaram suas páginas. No Charlie, os desenhos são de cunho 
humorístico e repletos de ironia, procuramos com isso classificá-los como charge humorística, 
compreendendo suas características e funções. Buscamos autores como Henri Bergson e 
Vladimir Propp para entendermos de que maneira se constrói a comicidade e os tipos de riso 
que encontramos nos traços dos desenhistas. Escolhemos então cinco charges, encontradas na 
edição em questão, e procedemos a uma análise não exaustiva dos aspectos tanto verbais 
como não-verbais, para concluir de que maneira o Charlie usou o humor para responder a um 
ato de violência. 





















Ce travail a pour objet d’étude l’édition nº1178 du journal français Charlie Hebdo, publié le 
14 janvier 2015, la première édition après l’attentat terroriste contre la rédaction. Nous avons 
pour but de comprendre comment l’hebdomadaire a utilisé la charge pour répondre à 
l’attaque. Nous racontons l’histoire du journal, depuis sa création jusqu’à la publication de 
cette étude et nous parlons des principaux dessinateurs qui ont signé ces pages. Chez Charlie, 
les dessins sont humouristiques et pleins d’ironie, nous cherchons à les classer comme 
caricature humouristique, comprenant ses caractéristiques et ses fonctions. Nous consultons 
des auteurs tels  Henri Bergson et Vladimir Propp pour comprendre comment se contruisent le 
comique et les types de rire que nous retrouvons dans les traits des dessinateurs. Nous avons 
choisi cinq dessins, trouvés dans cette édition, et nous avons réalisé une analyse des aspects 
verbaux et non-verbaux, pour conclure de quel manière le Charlie a utilisé l’humour pour 
répondre a un acte de violence. 
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Esse trabalho procura estudar a edição 1178 do jornal Charlie Hebdo publicado em 
janeiro 2015, mais especificamente o uso das charges humorísticas como resposta ao ataque 
terrorista sofrido pelo jornal (uma versão digitalizada se encontra anexa a este trabalho). Com 
essa leitura, consideramos que o presente estudo contribui para melhor entendimento de como 
se dá a formação do humor e que funções linguísticas pode desempenhar a charge. 
O nosso problema de pesquisa traz o seguinte questionamento: De que maneira o 
jornal Charlie Hebdo respondeu ao atentado através de charges humorísticas? Para isso 
buscamos conceituar o humor e de que maneiras se constrói a comicidade. Dentre essa 
temática encontramos a charge. Procuramos autores que trabalharam com esse gênero 
linguístico para qualificar a charge, entender suas características e linguagem. 
 O hebdomadário em questão é um tradicional jornal francês conhecido pelas charges 
repletas de humor negro e fortes críticas, aborda diversos assuntos do cotidiano parecendo ter 
uma preferência pelos mais polêmicos.  
Para melhor entendimento, fizemos uma contextualização do momento da 
publicação, e relembramos o histórico de eventos similares na França. Contamos também a 
história do jornal, desde antes da sua real criação até a publicação da edição 1178 que bateu 
todos os recordes de venda de jornal no país.  
A base teórica se baseia em alguns estudiosos, como Henri Bergson e Vladimir 
Propp, e escolhemos fazer uma divisão em três partes. Na primeira, apresentamos um 
histórico recente de alguns ataques da mesma natureza que aconteceram na França. Em 
seguida, contamos a história do jornal que escolhemos como nosso objeto de estudo. Vamos 
falar de como ele surgiu, dos principais nomes que fizeram parte da equipe e ajudaram na sua 
construção, de eventos importantes que ocorreram para enfim chegarmos ao fatídico dia 7 de 
janeiro de 2015 quando a sede do jornal foi atacada e membros importantes foram 
assassinados.  
Na segunda parte classificamos a charge, assim como outros gêneros textuais a 
exemplo da caricatura e o cartum. Identificamos os desenhos do Charlie como charge 
jornalística entendendo que diferentemente da charge comum, a charge jornalística não tem 
apenas a função de um passatempo, de um lazer. Claro que a parte prazerosa da leitura está 
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presente nesse gênero, mas suas funções vão além. Falamos do emprego desse gênero assim 
como de suas características. Procuramos compreender as leis básicas do humor, da maneira 
pela qual ele se dá e dos diferentes tipos de riso. 
No terceiro capítulo fizemos uma análise de cinco charges presentes na edição 1178 
do jornal. Essas foram escolhidas por tratarem do evento motivador dessa edição e 
exemplificar bem o uso da charge como reação. Observamos diferentes aspectos do desenho, 
verbais e não-verbais, como o traço, identificando o estilo dos diferentes cartunistas, uso de 
balões de fala e de legendas. 
A partir desse trabalho foi possível compreender o potencial do uso da charge e as 
possíveis maneiras com as quais os cartunistas se utilizam para se manifestar. A bandeira da 
liberdade de expressão, que foi questionada e atacada pelos terroristas, foi levantada por 


















CAPÍTULO I – TERRORISMO E CHARLIE 
 
Para entendermos o significado da edição 1178 do Charlie Hebdo, material de estudo 
deste trabalho, iremos fazer uma relação de ataques mais recentes que aconteceram na França 
desde 1986 e, em seguida, conhecer a história do jornal, sua fundação, desenvolvimento, e os 
principais nomes que fizeram e fazem parte de sua história. Em um momento, no dia 07 de 
janeiro de 2015, as duas narrativas, do histórico dos atentados e da vida do jornal, 
tragicamente se encontram quando, por sua vez, a sede do jornal é vítima de um ataque 
terrorista.    
1.1 Os Principais Ataques Terroristas à França 
Ao longo do tempo tem aumentado o número de ataques terroristas pelo mundo. Esses 
costumam deixar várias vítimas inocentes e são identificados por explosões, bombas, uso de 
reféns, tiroteios e ataques coordenados. Esses episódios são reivindicados por grupos 
terroristas que querem justificar seus atos com motivos de defesa de ideais ou religiosos. As 
consequências desses atos vão além da perda de vidas, eles abrem uma ferida na sociedade em 
geral que se solidariza com as vítimas. Muitos passam a ter medo e temer um novo ataque, 
com isso se instala um sentimento de insegurança, o que leva países a tomar duras medidas 
para se protegerem. 
Segundo o jornalista Robson Merieverton, a França tem sido um alvo recorrente dos 
terroristas por alguns motivos: o país é um símbolo do pensamento moderno ocidental, a 
grande presença de muçulmanos no país que migram em busca de oportunidades e acabam 
muitas vezes marginalizados, desde 2014 a França atua ativamente nos bombardeios contra o 
grupo Estado Islâmico, etc. 
Merieverton também cita os principais ataques em solo francês: 
Em 1986, no dia 17 de setembro, uma bomba explodiu no armazém Tati em Paris. O 
ataque, que fez sete mortos e dezenas de feridos, foi assumido por um grupo de origem 
iraniana chamado Fouad Ali Saheh. O mesmo grupo foi autor de outros atentados durante a 
década de 80 fazendo um total de 13 mortos e 300 feridos. 
Em 1995, na estação de metrô Saint Michel, em Paris, uma explosão deixou 8 
vítimas fatais e mais de cem feridos. Dessa vez um grupo argelino reivindicou a autoria.  
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No mês de março de 2012, na cidade de Toulouse, um atirador mata três 
paraquedistas militares e invade um colégio judeu onde faz mais 4 vítimas.  
Em janeiro de 2015, um total de 17 pessoas foram mortas em ataques coordenados 
que aconteceram na capital francesa. O primeiro aconteceu na sede do jornal hebdomadário 
Charlie Hebdo. Na ocasião dois terroristas invadiram o local fortemente armados, adentraram 
a sala de reuniões e, depois de identificarem os alvos, atiraram atingindo jornalistas, 
cartunistas, assim como um guarda-costas. Durante a fuga eles abriram fogo contra policias e 
civis que estavam nas proximidades. Esse caso ganhou repercussão mundial, trazendo a 
discussão acerca do limite da liberdade de expressão. Logo depois, um outro elemento fez 
pessoas reféns em um supermercado judeu, ainda em Paris, dessa vez quatro mortos. 
No mesmo ano, em novembro, a capital francesa foi alvo mais uma vez de um 
episódio que ganhou grande repercussão quando 130 pessoas foram mortas em um ataque à 
famosa casa de espetáculo Bataclan. Na ocasião, quatro terroristas explodiram artefatos 
colados aos seus corpos depois de terem atirado em pessoas que estavam em cafés nas 
proximidades. Outros tiroteios foram registrados na cidade assim como uma bomba que 
explodiu nos arredores do Stade de France onde jogava a seleção francesa de futebol.  
Em 2016, no dia 14 de julho, importante feriado francês, mais um ataque ocorreu 
dessa vez na cidade de Nice, no sul da França. Um homem avançou com um caminhão, de 
maneira voluntária, em uma multidão que se reuniu para assistir à queima dos fogos. O 
terrorista fez 80 vítimas fatais antes de ser morto pela polícia. 
Ao longo dos anos outras dezenas de ataques ocorreram em solo francês e outros 
tantos foram evitados pela polícia francesa através do serviço de inteligência que trabalha na 
prevenção de ataques deste tipo. 
1.2 A História do Charlie 
Charlie Hebdo é um jornal hebdomadário francês, irreverente, repleto de sátiras e 
ironias, impiedoso e ao mesmo tempo engraçado, se auto-define com valores de esquerda e, 
acima de tudo, laico. Para passar suas ideias se utiliza de caricaturas humorísticas, ilustrações, 
artigos e reportagens tratando de temas controversos como religião, cultura, política, entre 
outros, sem poupar a nada e a ninguém.  Ele surge na década de 1970, em uma sociedade 
marcada pelos acontecimentos de maio de 1968. Naquele mês, ocorreu uma grande onda de 
protestos que teve início com os estudantes universitários e seguiu com o apoio da classe 
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trabalhadora que, no auge do movimento, chegou a parar quase dois terços da mão-de-obra do 
país. Os manifestantes que no início pediam por reformas no setor educacional, acabaram por 
iniciar uma verdadeira revolução cultural que não aceitava os valores morais impostos.  
A história de Charlie tem início antes mesmo de sua criação. No ano de 1960 fora 
lançado um jornal chamado Hara Kiri criado por François Cavanna e Georges Bernier, mais 
conhecido como professor Choron. O primeiro seria redator chefe, o segundo diretor de 
publicação e juntos reuniram uma equipe com várias figuras, dentre elas Jean Cabut (Cabu) e 
Georges Wolinski. O jornal, que apresentava como divisa “journal bête et méchant”1, tinha 
uma tiragem mensal e era formado por histórias em quadrinho americanas e contemporâneas 
francesas e italianas. Os jornalistas Édouard Launet e Pascale Santi contam que o jornal foi 
algumas vezes censurado, como em 1961 e 1966, mas reaparece sempre. Apesar das 
proibições, lança em 1969 um hebdomadário chamado Hara Kiri Hebdo, esse com maior tom 
político nos seus conteúdos.  
Em 1970, a França se encontra de luto pela morte de 146 pessoas, vítimas de um 
incêndio em uma discoteca. Dez dias depois vem a notícia do falecimento do primeiro 
ministro francês Charles de Gaulle, considerado como grande figura política no país. No dia 
16 de novembro 1970, na capa da edição n°94 do Hara Kiri Hebdo, o título “Bal tragique à 
Colombey – 1 mort”2. A escolha do título faz referência à tragédia anterior e à morte do 
primeiro ministro em sua residência em Colombey-les-deux-Églises. Com essa publicação o 
jornal mais uma vez foi interditado. Para driblar a censura por parte do governo, os 
desenhistas então criaram, em novembro do mesmo ano, outro jornal chamado “Charlie 
Hebdo”. O nome faz referência ao personagem “Charlie Brown” dos quadrinhos americanos 
“Peanuts” de Charles Schulz. 
Charlie Hebdo sempre dependeu financeiramente das vendas do jornal e 
principalmente dos leitores inscritos, recusando, por escolha própria, qualquer material de 
propaganda em seus conteúdos. Devido a isso, em janeiro de 1982, o jornal encerra suas 
atividades por falta de verba. Termina aqui a primeira geração do jornal. 
Dez anos mais tarde, o jornal reaparece com Georges Blondeux, conhecido como 
Gébé, como diretor de publicação e Philippe Val como redator chefe, tem na sua equipe 
nomes já conhecidos e que figuraram no passado nas páginas do hebdomadário como o 
                                                             
1 Jornal estúpido e maldoso (todas as traduções em nota de rodapé são de nossa autoria). 
2 Baile trágico em Colombey – 1 morto. 
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fundador Cavanna, Willem, Wolinski e Cabu. Juntam-se a eles os cartunistas Charb, Luz, 
Tignous e o cantor francês Renaud. Alguns outros desenhistas e redatores vieram nos anos 
seguintes, a exemplo de Riad Sattouf. Essa “segunda versão” do jornal procurou manter o 
espírito original do Charlie onde tudo é motivo de riso, nenhum tema é proibido, assuntos 
como religião, partidos da extrema direita e militares eram recorrentes e sempre trazendo 
ideais de justiça social. 
Em janeiro de 2006, as caricaturas de Maomé, profeta da religião muçulmana, que 
foram publicadas alguns meses antes no jornal dinamarquês Jyllands-Posten, aparecem nas 
páginas do Charlie juntas com um desenho do mesmo personagem assinada por Cabu que 
estampa a capa. Nela, o profeta segura sua cabeça entre suas mãos numa demonstração de 
grande desapontamento e fala: “C’est dur d’être aimé par des cons”3, 400.000 jornais são 
então vendidos de acordo com Santi. Nas ilustrações da religião islâmica, Maomé sempre 
aparece com seu rosto coberto, e a reprodução da sua imagem e de seu rosto são considerados 
proibidos. Por esse motivo, muitos na comunidade islâmica pelo mundo consideraram a 
publicação completamente desrespeitosa e condenaram as charges. 
Na Dinamarca, os desenhistas do Jyllands-Posten são ameaçados de morte. Na 
França, o jornal Charlie Hebdo sofre com fortes ataques na mídia e judicialmente tem que se 
defender pela publicação dos desenhos dinamarqueses em suas páginas e da própria caricatura 
feita por Cabu. A justiça francesa entende, em primeira e mais tarde em segunda instância, 
que as publicações do Charlie Hebdo não tiveram a intenção de ofender diretamente a 
comunidade islâmica e que os limites da liberdade de expressão foram respeitados. 
Tem-se início a considerada terceira etapa da história do Charlie em 2009. Com a 
saída do Philippe Val do jornal, Cabu se torna o novo diretor de publicação. No ano seguinte, 
o jornal passa por um momento de dificuldades financeiras devido principalmente a uma 
diminuição das vendas e aumento do custo com o jornal (papel, impressão, eletricidade, etc.). 
Com isso, decide depois de nove anos pelo aumento do valor do preço do jornal de 2,00 para 
2,50 euros. Cabu pede então a ajuda da população, levantando a bandeira da imprensa 
independente, já que o jornal nunca publicou uma propaganda nem recebeu qualquer ajuda do 
governo, e afirmando que 2,50 euros seria o preço dessa independência. Neste momento os 
números divulgados são de 48.000 exemplares hebdomadários sendo 12.000 assinantes. 
                                                             
3 É difícil ser amado por estúpidos. 
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Em 2011, na Turquia, o partido conservador islâmico Ennahda vence as primeiras 
eleições democratas do país. Com essa notícia, Charlie anuncia que sua próxima edição terá 
como título “Charia Hebdo”, em português Xaria, nome dado às leis islâmicas, e que terá 
como redator chefe o próprio profeta Maomé, tudo isso em comemoração pela vitória do 
partido Ennahd. Na capa, o profeta mais uma vez retratado fala: “100 coups de fouet, si vous 
n’êtes pas morts de rire!”4. O anúncio mais uma vez revolta a comunidade islâmica e na 
véspera do lançamento da edição, na noite do 1 a 2 de novembro, os locais do Charlie são 
incendiados com cocktails molotov e o site, hackeado, estampa uma imagem da cidade de 
Meca, considerada sagrada pelos islâmicos, com alguns versos do alcorão. O ataque não fez 
nenhuma vítima, no entanto o desenhista Charb chega a aparecer em uma lista da Al-Qaeda 
como uma das dez personalidades procuradas “vivo ou morto”. Esse seria o primeiro atentado 
ao jornal. 
No ano seguinte, o jornal continua se envolvendo em polêmicas com novas 
publicações de caricaturas de Maomé. Charlie sofre fortes ataques, mais uma vez por parte da 
comunidade muçulmana que condena essas publicações, das mídias em geral e de parte da 
classe política. O jornal é então acusado de incitação ao ódio, por difamação e injuria pública. 
No mesmo dia, tem seu site mais uma vez hackeado. Em 2014, o diretor Charb volta a pedir 
publicamente ajuda, o jornal passa por dificuldades financeiras. Nesse momento toda quarta-
feira são publicados 45.000 exemplares, desses, 35.000 são duramente vendidos, sendo que 
seriam precisos 30.000 para se alcançar um equilíbrio financeiro, afirma o jornalista Julian 
Mattei. 
Em 2015 a última etapa da história do jornal, no dia 7 de janeiro, os irmãos Chérif e 
Saïd Kouachi invadem os escritórios do jornal encapuzados e fortemente armados. Eles se 
dirigem diretamente a sala de reunião e descarregam seus fuzis kalashnikov fazendo 12 
vítimas fatais, entre eles os desenhistas Cabu, Charb, Wolinski, Tignous e Honoré, 
especialistas convidados do jornal e dois policiais, um era responsável pela segurança de 
Cabu, que vivia com constantes ameaças de morte, e outro que estava fazendo ronda em uma 
rua próxima e foi morto na saída dos criminosos, que fugiram em um carro gritando “On a 
vengé le prophete Mahomet!”5. Outras 11 pessoas são feridas. O ataque é apontado como 
“atentado terrorista” pelo então Presidente da República François Hollande, e uma semana 
mais tarde é reivindicado pelo grupo terrorista Al-Qaeda.  
                                                             
4 100 chicotadas se você não morrer de rir. 
5 Vingamos o profeta Maomé. 
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Segundo os jornalistas Susie Bourquin e Mathieu Charrier, um dia depois do ataque, 
o jornal, ou o que sobrou dele, decide que a próxima edição sairá à venda normalmente, numa 
demonstração de que Charlie não está morto. A edição nº1178 foi lançada no dia 14 de 
janeiro tendo um milhão de exemplares vendidos em um dia, esgotados já pela manhã, desses, 
600.000 dentro da França. Outros 500.000 saindo todos os dias durante uma semana, 
totalizando um total de cinco milhões de jornais publicados. De longe a maior tiragem de um 
periódico francês. Mais tarde, esse número subiria para sete milhões. O jornal trazia na sua 
capa mais uma aparição do profeta Maomé, dessa vez assinada pelo desenhista Luz, que 
segura uma faixa na qual se encontra escrito “Je suis Charlie”6 e o título “Tout est 
pardonné”7, traduzido em 16 idiomas. O número de assinantes, que era de 10.000, chega a 
mais de 200.000 em fevereiro. No início de 2016 cai para 180.000 e, em junho do mesmo ano, 
para 60.000. No entanto, as vendas nas bancas continuam com um bom ritmo, são 60.000 
jornais toda semana, bem longe dos 10.000 vendidos antes do atentado. 
Manifestações surgiram na França e pelo mundo em apoio ao Charlie Hebdo, 
milhões de pessoas foram às ruas, e a frase “Je suis Charlie” aparecia em quase todos os 
jornais, revistas e redes sociais. O jornal recebeu apoio de vários segmentos da sociedade que 
antes criticavam suas charges consideradas ofensivas e agora visto como uma bandeira em 
favor da liberdade de expressão. 
1.3 Pós atentado, Charlie edição 1178 
O atentado, que custou a vida de oito importantes membros do jornal, assustou todo 
um país e mobilizou pessoas pelo mundo, teve motivações religiosas. Extremistas islâmicos 
não concordavam com as publicações do Maomé e com as críticas feitas aos costumes e 
dogmas da religião muçulmana. Apesar da tragédia, os membros que sobreviveram tomaram a 
decisão de continuar o jornal e que a próxima edição sairia como costume na próxima quarta-
feira.  
Tem início uma campanha de ajuda e doações, divulgada em jornais, televisões e 
rádios, no intuito de ajudar o hebdomadário que já contava com sérios problemas financeiros 
antes do atentado. Os redatores são acolhidos no jornal Libération, como aconteceu em 2011 
após o ataque à bomba, e computadores foram colocados à disposição pelo jornal Le Monde. 
                                                             
6 Eu sou Charlie.  
7 Tudo está perdoado.  
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A princípio, foi divulgado que o jornal teria oito páginas ao invés das dezesseis que 
eram costumeiras, mas logo mudam de ideia e, no dia 14 de janeiro, sai às bancas o Charlie 
no seu formato habitual. O tema principal da publicação não poderia ser outro que o atentado 
e aparece como uma resposta à ameaça da liberdade de expressão do jornal. O humor ácido 
dos desenhos e das charges, que são bem característicos do Charlie, está bem presente. No 





















CAPÍTULO II – COMICIDADE E CHARGE 
 
Neste capítulo vamos abordar a comicidade e o humor como meio de comunicação. 
Vale lembrar que a França é considerada como país berço dos ideais da liberdade de 
expressão. Historicamente, desde do Iluminismo no século XVIII, pensadores como Voltaire 
e Rousseau fundaram princípios que possibilitam a livre expressão de opinião, assim como de 
crítica, tal qual aos que encontramos nos dias de hoje nas páginas do Charlie Hebdo. 
Podemos definir humor como: Disposição de espírito; Capacidade de perceber, 
apreciar ou expressar o que é cômico ou divertido. Mas o que torna uma pessoa ou uma 
imagem cômica? Quais os aspectos do comportamento humano que desencadeiam o riso?  
O riso está presente diariamente em nossas vidas. É uma reação natural, muitas vezes 
involuntária, que nos proporcione certo prazer, tornando esses momentos mais agradáveis e 
memoráveis. Encontramos comicidade em diversos aspectos da vida, seja numa fala, num 
gesto ou em uma imagem. Mas o que torna uma pessoa ou uma imagem cômica? Quais os 
aspectos do comportamento humano que desencadeiam o riso?  
Na obra O Riso, ensaio sobre a significação do cómico, Henri Bergson apresenta o 
que ele considera como leis gerais da comicidade. Essas leis servem de orientação e nos 
ajudam a entender onde e de que maneira podemos encontrar a comicidade, seja nas palavras, 
nas ações ou no caráter das pessoas. Elas se aplicam para todos os casos e será a partir delas 
que iniciaremos nosso estudo. 
Primeiramente, o riso é uma característica própria do ser humano, somos a única 
espécie capaz de rir. Desse modo, “não existe cómico fora do que é propriamente humano” 
(BERGSON, 1993, p. 18). Podemos admirar a beleza de uma paisagem ou a imagem de um 
pôr do sol, no entanto nunca vamos considerar essas imagens como cômicas. Podemos achar 
graça em um animal, mas apenas quando esse assumir uma expressão ou atitude humana. O 
mesmo acontece com objetos, não rimos da peça ou do material, mas podemos rir da forma 
que alguém lhe deu ou da maneira como esse objeto é utilizado. 
Existe certa frieza no riso. Para que a comicidade aconteça é necessário que haja 
certo distanciamento do sujeito com o objeto do cômico, observamos assim:  
a insensibilidade que, naturalmente, acompanha o riso. Dir-se-ia que o cómico não 
pode produzir a sua vibração senão caindo numa superfície de alma bastante 
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uniforme, bastante calma. A indiferença é o seu meio natural. O riso não tem maior 
inimigo do que a emoção. (BERGSON, 1993, p. 18-19) 
 Sendo assim, a segunda lei apela então ao aspecto da inteligência pura e nunca do 
emocional. É possível rir de uma pessoa com a qual direcionamos algum sentimento, mesmo 
que seja piedade ou afeição. Nesse caso, é necessário, por um instante, esquecermos esse 
sentimento. Para isso, é preciso que haja um desligamento e que nos tornamos meros 
observadores dos acontecimentos e da vida em geral. 
O riso necessita de plateia, o seu ambiente natural é a sociedade, “se nos sentíssemos 
isolados seríamos privados do cómico. Dir-se-ia que o riso tem necessidade dum eco” 
(BERGSON, 1993, p.19). Esse é, portanto, o terceiro fundamento geral da comicidade, a 
necessidade de o riso ser compartilhado. Algumas piadas só têm graça em certos círculos ou 
ambientes, como no trabalho, numa mesa de bar ou no círculo familiar por exemplo. Podemos 
mesmo pensar em grupo de proporções muito maiores que continuamos identificando essa 
particularidade, as características do humor variam de acordo com o país. É possível afirmar 
então que pertence a grupos específicos. 
Entendendo as leis gerais da comicidade, conseguimos apontar um importante tipo 
do riso. Na obra de Vladimir Propp, Comicidade e riso, o autor classifica o riso e cria um 
grande grupo que ele considera importantíssimo e o mais frequente: o riso de zombaria.  
Justamente este e, conforme foi visto, apenas este aspecto do riso está 
permanentemente ligado à esfera do cômico. Basta notar, por exemplo, que todo o 
vasto campo da sátira se baseia no riso de zombaria. E é exatamente este tipo de riso 
o que mais se encontra na vida. (PROPP, 1992, p. 28) 
Neste sentido, se torna possível rir do homem nos mais diferentes aspectos e nas suas 
diversas manifestações. Podem ser motivo da comicidade os gestos, o corpo, o rosto, seus 
movimentos, o raciocínio sem lógica e sentido, seu caráter, seus desejos e aspirações. Assim 
como o que o homem diz, sua fala, ou até manifestações de uma característica antes 
escondida. Segundo Propp (1992, p.29), “tanto a vida física quanto a vida moral e intelectual 
do homem podem tornar-se objeto de riso” 
Dentro do conceito de humor, das leis da comicidade e dos aspectos do riso, a charge 
é hoje um dos gêneros linguísticos mais usados para se fazer humor. Nela, o desenho pode se 
tornar um eficiente meio de comunicação e ser tão intuitivo quanto o texto escrito. 
Parnaiba e Gobbi (2014, sem paginação) trazem definições e conceitos de charge, 
mais especificamente charge jornalística, diferenciando da caricatura e do cartum: 
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Parente da caricatura e muitas vezes com ela confundida, a charge é uma forma de 
humor gráfico que figura nas páginas de jornais e revistas, em telejornais, nas rádios 
e na internet do mundo todo – embora o seu surgimento tenha sido anterior à 
imprensa. Sua estrutura básica é composta de imagem e texto, mas, dependendo do 
meio em que é veiculada, pode conter som e movimento ou deixar de conter algum 
dos elementos citados. Tendo limitações temporais e contextuais e usando, 
geralmente, o humor e a sátira, seu objetivo no jornalismo é o de expor uma opinião 
acerca de um fato importante no período em que foi publicada, sendo, por isso, 
considerada uma espécie de “editorial gráfico” do jornal. (PARNAIBA; GOBBI, 
2014, sem paginação) 
 
Segundo o texto, podemos considerar a caricatura como “um desenho que exagera os 
traços físicos ou de personalidade de uma pessoa” (PARNAIBA; GOBBI, 2014, sem 
paginação). Já o cartum se trata de um desenho caricatural, mas que apresenta uma situação 
humorística. Esse desenho é considerado atemporal e universal, pois não se prende à 
acontecimentos do momento.  
 
É possível conceituar a charge como um “cartum político”, pela crítica social ou 
política que normalmente aparecem em seus desenhos, portanto podemos afirmar que é um 
gênero de característica temporal. “É interessante ressaltar ainda que a charge pode se valer da 
caricatura, e muito o faz, para passar sua mensagem” (PARNAIBA; GOBBI, 2014, sem 
paginação). 
 
Deste modo entendemos tanto a charge como a caricatura como gênero linguístico de 
caráter opinativo e jornalístico, devido à sua competência para noticiar tanto quanto o texto 
escrito. Observamos que atualmente ocupam um espaço considerável e permanente nos 
jornais ou, como no caso do Charlie Hebdo, podem ocupar a maior parte do espaço nas 
folhas.  
 
Já Oliveira e Almeida (2006) reconhecem em seu estudo a charge como gênero 
complexo, importante e opinativo: 
 
É fato que apesar de utilizarem uma outra linguagem - a do desenho - charges e 
caricaturas não deixam de ser gêneros opinativos do Jornalismo. E não são gêneros 
de menor importância, ao contrário, estão no mesmo patamar, e, aliás, na mesma 
página, de editoriais, comentários e artigos. É preciso saber ler caricaturas e charges 
porque sua riqueza em mensagem crítica é enorme; trata-se de uma imagem que se 
compreendida em sua totalidade pode valer por mil palavras. (OLIVEIRA; 




Mesmo com características de gênero informativo as autoras não consideram a 
charge como tal, devido a sua parcialidade. Apesar do desenho tratar de atualidades, ele 
carrega consigo as opiniões do desenhista, portanto é partidária. Isso, segundo as autoras, não 
pode ser considerada como gênero informativo, “é preciso frisar que a charge é produzida 
pela ‘ótica do desenhista’, assim, a exemplo dos editoriais e comentários, é opinativa, e não 
pode ser encarada como gênero informativo” (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2006, p. 82), já que 
“ela não é uma reprodução neutra dos acontecimentos, é parcial, e representa as convicções e 
posições do profissional dos traços” (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2006, p. 82). 
 
Ambas, a caricatura e a charge, são caracterizadas como “supremo tribunal”, no 
sentido de que ninguém está acima delas, “ela [a caricatura] põe em julgamento as 
personalidades ali representadas, ela censura e ridiculariza” (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2006, 
p.77). Grandes autoridades, personagens polêmicos ou autoritários, mesmo governos 
totalitários podem aparecer em seus desenhos.  
 
Da mesma forma a charge sentencia e mostra os fatos pelo ângulo da indignação e 
da ironia. No desenho, as atitudes duvidosas dos donos-do-poder são divulgadas sem 
qualquer tentativa de suavização ou de imparcialidade. Esse é o espaço para a crítica 
e para os juízos de valor. (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2006, p. 77-78) 
 
Aqui não encontramos espaço para assuntos e/ou temas proibidos. Desenhos que 
para alguns podem ser ofensivos e de temas considerados tabus aparecem sem o menor temor 
ou repressão. 
 
Outra característica da charge é que se trata de um gênero temporal, é necessário 
estar bem atualizado acerca dos acontecimentos atuais para ser capaz de interpretar na sua 
totalidade o desenho.  
Infelizmente poucas são as pessoas que compreendem charges e caricaturas em sua 
totalidade. Elas dependem do contexto em que ocorrem. Referem-se ao momento 
político do país e às personalidades da atualidade. Assim, somente aqueles que estão 
bem informados é que conseguem interpretá-las. (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2006, 
p.78) 
 
O mesmo texto ainda considera a charge como gênero crítico, inteligente e criativo, 
podendo assim trazer acontecimentos, informando o leitor acerca dele, trazer uma crítica 
sobre o tema e usando da ironia para se for o interesse do desenhista, ridicularizar o evento 




a charge é crítica porque discute e opina sobre acontecimentos noticiosos, usando 
para tal uma outra linguagem, a do desenho. É inteligente porque consegue resumir 
e criticar no pequeno espaço do desenho o que há de conteúdo relevante em um fato 
(fato que é de importância naquela edição); de forma que o leitor compreenda do 
que se trata, e fique informado sobre algo importante que se passa no mundo ou no 
país naquele dia. Por fim, é irônica porque interpreta invocando a sátira, expondo o 
fato pelo ângulo do ridículo. (OLIVEIRA; ALMEIDA, 2006, p. 81-82) 
 
O humor usado nas charges do Charlie Hebdo ao longo da sua história, e mais 
especificamente as que visavam a comunidade islâmica, incomodaram profundamente esse 
grupo. Como vimos, essas opiniões e visões não podem ser consideradas como universais, 
mas de um grupo de desenhistas e caricaturistas. Portanto, esses não necessariamente 
expressavam o pensamento geral da opinião pública francesa.  
 
Neste capitulo situamos a comicidade através de algumas leis gerais e vimos que o 
riso tem vários aspectos. O riso de zombaria, no qual se encaixa a charge, traz a possibilidade 
de se rir de qualquer aspecto do homem e da manifestação humana. Já os conceitos da charge 
apontaram que esse gênero pode ter função crítica, mas não pode ser considerado como 
informativo por ser parcial e trazer a opinião do autor. O desenho pode, e no caso do Charlie 
frequentemente o faz, ridicularizar tanto o acontecimento como seus participantes, no intuito 
de provocar a crítica e o riso. 
 
No capitulo a seguir vamos exemplificar o uso da charge para os fins citados. 
Demonstrar como o humor conseguiu ser instrutivo, crítico e ridicularizar um evento trágico 
que custou a vida de pessoas inocentes e marcou um país. Para isso, vamos nos utilizar de 
charges publicadas na edição 1178 do Charlie Hebdo, a edição posterior ao atentado e que 









CAPÍTULO III – CHARLIE EDIÇÃO 1178 : UMA RESPOSTA AO ATENTADO 
 
Para este trabalho de conclusão de curso escolhemos fazer um estudo de caso e a 
partir dele realizar uma análise do discurso desse material. Escolhemos o jornal Charlie 
Hebdo que, ao longo dos anos, conquistou seu espaço na imprensa escrita com seu estilo 
irreverente e seu humor considerado negro e, em certos momentos, um tanto agressivo. Para 
que fosse possível a realização dessa análise, escolhemos em específico a edição 1178 do 
jornal por se tratar de uma edição histórica, pelos motivos que já falamos, e que bateu todos 
os recordes de publicação e venda de qualquer jornal na França. Não se trata de um estudo 
rígido do discurso seguindo princípios linguísticos e/ou gramaticais, mas de uma tentativa de 
leitura que sintetize e expõe o sentido e intenção do cartunista. 
 
Assim sendo, vamos aqui demonstrar de que maneira o Charlie Hebdo usou do 
humor das charges como resposta ao atentado através da ironia e de elementos satíricos em 
seus desenhos. Uma das caraterísticas do jornal é que seus desenhos são assinados por 
diversos cartunistas, no caso da edição 1178, inclusive de desenhistas convidados. Sendo 





















Charge I  
 
Figura 1- Charlie Hebdo, nº1178, 14 de janeiro de 2015, capa. 
 
A capa da edição é assinada por Renald Luzier, mais conhecido por Luz. É um 
cartunista francês, nascido em 1972 em Tours. Ele se junta ao Charlie Hebdo nos anos de 
1990, momento em que assina vários desenhos. Luz sobrevive ao atentado por ter se atrasado 
para a reunião. Naquele dia, ficou um momento a mais em casa por ser o dia de seu 
aniversário. Em abril de 2015, ele anuncia que não irá mais retratar esse personagem por estar 
farto do tema, e mais tarde, em maio, que está deixando o jornal alegando motivos pessoais, 
por não suportar mais a pressão. Luz naquele momento estava sob constante proteção policial.  
 
No desenho, podemos perceber um personagem segurando uma faixa. A figura se 
trata de uma representação de Maomé, profeta da religião islâmica, em trajes típicos da 
cultura árabe. A representação da imagem do profeta, do seu rosto, é considerada blasfêmia e 
rigidamente proibida. O personagem tem nitidamente um semblante de tristeza, o formato da 
boca e sobretudo a lágrima no seu rosto ilustram bem isso. Observamos também os olhos em 
formato redondos, como que esbugalhados dando uma impressão de espanto. 
 
A faixa em suas mãos traz escrito a mensagem “Je suis Charlie”. Essa frase ficou 
famosa depois do atentado por ser usada pelos milhares de manifestantes, e nas redes sociais, 
como demonstração de apoio ao jornal. Na parte superior do desenho, o título em letras 
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grossas: “Tout est pardonné”, como uma mensagem não do personagem, mas da equipe do 
jornal. 
 
Uma característica das charges é a presença de balões. Eles são usados para que o 
leitor entenda que se trata da fala do personagem. Nessa charge em específico não 
encontramos essa propriedade. O personagem se comunica através de uma faixa e do seu 
semblante triste, refletindo o sentimento do jornal. A aparição por si só do personagem já é 
provocativa e polêmica. A publicação de desenhos desse tipo foi a causa principal que 
motivou o ataque. Mas com sua aparição, segurando a faixa com a conhecida frase, o 
desenhista nos faz pensar que até a divindade islâmica está do lado deles, que ele reprova o 





























Figura 2- Charlie Hebdo, nº1178, 14 de janeiro de 2015, p. 2. 
 
A charge acima é obra de Bernard Verlhac, mais conhecido como Tignous. 
Desenhista e cartunista francês começou a desenhar para jornais nos anos 80.  Torna-se um 
colaborador do Charlie Hebdo em 1992 e mantém outros projetos em paralelo. Em 2009 foi 
premiado com o prix France info por um trabalho em histórias em quadrinhos. Foi morto em 
2015, no atentado ao Charlie. 
A charge II nos apresenta três personagens, eles aparecem sentados em uma mesa e 
discutindo. Vamos de início analisar a aparência. Todos vestidos de maneira similar e 
portando o taqiyah, chapéu comumente usado pela comunidade islâmica. Os traços grosseiros 
dos rostos desenhando uma barba malfeita, dentes desalinhados, olhos de tão espremidos que 
nos parecem estar fechados e narizes inchados estão bem distante de remeter a traços de um 
personagem heroico e/ou bondoso que costumam ter traços mais finos e melhor definidos. 
Muito pelo contrário, nos fazem relacionar a vilões. A postura dos três também é similar, o 
primeiro com seu cotovelo apoiado na mesa e segurando o queixo na mão, o segundo com os 
braços cruzados e o terceiro com os dedos entrelaçados indicam uma insatisfação e 
preocupação. Esses sentimentos também são facilmente notados a partir de suas expressões 
faciais que nos transmitem a sensação dos indivíduos estarem passando por algum momento 
tenso e desagradável.  
O personagem da esquerda, o qual nos parece ser o cabeça do grupo pela sua posição 
mais afastada dos outros e nariz maior, nos faz pensar que é mais velho. Ele se expressa, em 
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um primeiro momento, na fala da esquerda “Il ne faut pas toucher aux gens de ‘Charlie 
Hebdo’”8, e acrescenta em seguida “Sinon ils vont passer pour des martyrs et, une fois au 
paradis, ces enfoirés vont nous piquer toutes nos vierges!”9. A fala do personagem remete à 
crença da fé islâmica que, no caso dos jihadistas, o indivíduo ao sacrificar sua vida em nome 
da religião, se tornando assim mártir, será “recompensado”, ao chegar no paraíso, com 72 
virgens.  
Podemos definir “mártir” como pessoa que sofre tormentos ou a morte por causa de 
suas crenças; quem se sacrifica, sofre ou perde a vida por um trabalho, experiências, etc. Com 
sua fala o personagem demonstra a preocupação com um suposto ataque ao Charlie, que, com 
as mortes dos desenhistas, esses poderiam ser considerados como mártires e, ao chegarem ao 
paraíso, receberem as virgens que deveriam estar reservadas aos agressores. 
Nessa Charge, vamos falar de dois pontos irônicos. O primeiro, o desenhista tenta 
ridicularizar os terroristas ao propor a ideia de que os membros do jornal ficariam com as 
virgens, consideradas como recompensas e reservadas a eles, caso o jornal for atacado, 
tornando assim seus membros em mártires. O segundo, que o Tignous, autor da charge, foi 
uma das vítimas do real atentado, tendo, portanto, feito o desenho antes do ataque ao jornal. 
Com a inclusão da charge, poderíamos deduzir a transformação do desenhista em mártir 









                                                             
8 Não podemos tocar nas pessoas do “Charlie Hebdo”. 




Charge III  
 
Figura 3- Charlie Hebdo, nº1178, 14 de janeiro de 2015, p. 16. 
Essa terceira charge é assinada por Riss. Caricaturista e desenhista de histórias em 
quadrinhos, Laurent Sourisseau (Riss), contribui para o “renascimento” do jornal em 1992 e 
desde então se torna colaborador e, em 2009, diretor de redação. É hoje redator de publicação, 
sucedendo à Charb após o atentado, onde Riss é ferido no ombro. Atualmente é dono de 70% 
das ações do jornal. 
A charge acima é composta por uma sequência de dois quadros. No primeiro temos 
um personagem sentado à mesa, com uma postura encolhida e curvada aparentando cansaço, a 
língua para fora reforça essa ideia. À mesa uma pilha de folhas, dezenas, talvez centenas 
delas, no que parece ser um esboço de uma edição do Charlie Hebdo. E, ao lado do 
personagem, uma luminária nos leva a pensar que ele está trabalhando há algum tempo. A 
postura do personagem e essa luminária presente ao seu lado contribuem para a impressão de 
cansaço. No segundo quadrinho um homem encapuzado, fortemente armado e equipado, atira 
em algumas pessoas ao fundo. Neste momento, o destaque é no personagem encapuzado, o 
desenho a esquerda aparece com pouca definição e detalhes. As mãos para cima dão a 
entender que se trata de pessoas comuns, vítimas inocentes. O agressor, que aparece com olho 
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bem aberto e dentes cerrados em uma expressão agressiva, nos remete aos terroristas do 
atentado.  
Analisando a parte verbal da charge, temos no primeiro quadro um texto apontando 
para o personagem. Aqui não se trata de um balão, portanto não podemos considerar como 
fala, mas como uma descrição da imagem. Observando a frase “Dessinateur à ‘Charlie 
Hebdo’, c’est 25 ans de boulot”10, temos a confirmação de que se trata de um colaborador do 
jornal. No segundo quadro, mais um texto descritivo, “Terroriste, c’est 25 secondes de 
boulot”11. E no fim, na parte de baixo, como uma conclusão, “Terroriste, un métier de 
feignant et de branleur”12. 
Agora interpretando as partes verbais e não verbais da charge, no primeiro quadro o 
personagem, que nos parece cansado, é um membro do jornal Charlie Hebdo, e o texto que 
diz que é preciso 25 anos de profissão expressam a valorização dos profissionais não apenas 
do jornal, mas de imprensa em geral. Os 25 anos de profissão citados dizem respeito a toda 
formação e trabalho profissional. Em seguida, temos a imediata comparação, com o segundo 
quadro, causada pela escolha do mesmo numeral 25, sendo que no primeiro se trata de anos e 
no outro de segundos. Essa comparação de diferentes períodos de tempo desmerece e 









                                                             
10 Desenhista no “Charlie Hebdo”, são 25 anos de trabalho. 
11 Terrorista, são 25 segundos de trabalho. 
12 Por se tratarem de palavras da língua francesa de uso popular vamos trazer os conceitos de “feignant” e 
“branleur”. Feignant: parresseux. Em português “Preguiçoso”. E branleur: qui ne fait rien. Em português “que 
não faz nada”. Traduzindo a frase completa: Terrorista, um trabalho de preguiçoso e de quem não faz nada. 
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Charge IV  
 
Figura 4- Charlie Hebdo, nº1178, 14 de janeiro de 2015, p. 16. 
Do mesmo criador da anterior, a charge IV é mais simples trazendo um único 
quadro. A repetição do personagem é clara, o mesmo homem encapuzado, equipado e 
fortemente armado, dessa vez aparece com uma expressão diferente da outra. Com os dois 
olhos bem abertos e a boca entreaberta o personagem deixa a agressividade do quadro anterior 
de lado para, dessa vez, aparentar estar surpreso e expressando dor. O homem atônito nos faz 
remeter mais uma vez aos agressores do jornal.  
Na parte de baixo da charge, uma mão. Essa aparece segurando um lápis e de 
tamanho desproporcional em relação ao outro personagem. O objeto é utilizado pela mão para 
agredir, espetar em uma parte do corpo escolhida para denegrir e zombar o encapuzado. 
A legenda da charge, que dessa vez aparece na parte superior, traz a mensagem: “Nos 
crayons seront toujours mieux taillés que vos balles”13. O pronome possesivo “nos” na 
legenda, faz referência aos donos dos lápis, mas representa não apenas o autor do desenho, e 
sim toda a equipe do jornal. Já o “vos”, que são os detentores das balas, é representado no 
desenho pelo encapuzado e faz alusão aos extremistas responsáveis pelo atentado. 
Ao analisarmos a charge como um todo, percebemos a intenção do cartunista de 
colocar a imagem dos membros do jornal numa posição de superioridade em relação aos 
                                                             
13 Nossos lápis sempre serão melhores apontados do que suas balas. 
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terroristas. O desenho satiriza o ataque e ridiculariza os agressores com a “cutucada” do lápis 
nas “partes íntimas”. Constatamos também a posição do dedo mindinho da mão. O jornal não 
apenas se acha superior e agride, a sua maneira, mas o faz com “classe”, lembrando a maneira 























Charge V  
 
Figura 5- Charlie Hebdo, nº1178, 14 de janeiro de 2015, p. 16. 
A quinta charge, de autoria de Luz, o mesmo que assina a capa, traz em primeiro 
plano dois personagens. Ambos vestidos completamente de preto, armados e com asas em 
suas costas remetendo a anjos. Podemos interpretar assim que eles estão no paraíso.  
O primeiro está com os olhos direcionados para o lado, nos parecendo estar olhando 
ou procurando algo. Já o segundo, com o dedo na boca assume uma postura pensativa, 
assemelhando estar confuso. Abaixo, temos uma nuvem com alguns membros de corpos 
aparecendo como pernas, braços e um rosto. Observamos também, um pouco acima da 
nuvem, corações e símbolos que indicam barulho e/ou movimentos. Esses símbolos, junto 
com uma mão que aparece segurando uma garrafa nos leva a crer que, ali, está acontecendo 
algum tipo de festividade. 
Nessa charge, temos a presença de balões usados para expressar a fala dos 
personagens. O primeiro, “Bah, elles sont oú, les 70 vierges?”14, é atribuído ao personagem 
da esquerda. O segundo, “Avec l’équipe de Charlie, tocards!”15, aponta para a nuvem. 
                                                             
14 Bah, aonde elas estão, as 70 virgens?  
15 Com a equipe do Charlie, tocards! Com uso popular a palavra tocards significa “Dépourvu de capacite 
physiques ou intellectuelles, de charme, de savoire-faire; Personne de peu de valeur, incapable, sans intérêt”. 
Em português: Ausência de capacidade física ou mental, de charme, de know-how; Pessoa com pouco valor, 
incapaz, sem importância. 
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O tema das virgens no paraíso como recompensa está mais uma vez presente. Os dois 
personagens de preto claramente representam os dois terroristas que invadiram o jornal. 
Ambos, mais tarde, foram mortos pela polícia. O cartunista usa como ferramenta a crença da 
fé islâmica, a do agressor, para satirizar e ironizar os radicais. Ao realizar o ataque, os 
terroristas acreditam estarem vingando sua religião, fazendo assim um ato louvado e corajoso. 
Pelos seus serviços seriam então recompensados ao chegarem ao paraíso. A charge brinca 























Ao longo da realização desse trabalho, procuramos escolher maneiras de responder 
ao nosso problema de pesquisa. Vemos nas considerações finais o caminho percorrido para 
alcançar essa elucidação. 
Em nosso estudo, as charges foram selecionadas sistematicamente por seguir o 
enredo que trouxemos como também pela sua importância. Dito isto, nós as escolhemos pelo 
papel desenvolvido na edição 1178 do jornal. 
Consideramos o aporte da charge, com a sua linguagem tanto verbal como não-
verbal, usos de diversos tipos de discurso, e múltiplas interpretações, assaz diferente dos 
demais gêneros linguísticos utilizados em jornais. Dessa maneira, procuramos estudar as 
cinco charges escolhidas explorando sentidos e interpretações.  
Por meio da análise das imagens das charges podemos entender a significação que os 
desenhos carregam. Dessa forma, observamos que o jornal Charlie Hebdo teve êxito ao se 
posicionar contra o ataque terrorista através da utilização de charges. Nos cinco desenhos 
selecionados, os membros do jornal se utilizam do humor como instrumento predominante 
mantendo o estilo próprio que os caracteriza. 
Entendemos que a função da comicidade na produção de um discurso crítico se torna 
um poderoso recurso, pois através do cômico é possível discorrer sobre assuntos delicados e 
acontecimentos polêmicos com ironia e, no caso do Charlie, certa acidez. O principal 
dispositivo de que se utiliza o jornal é o humor irônico, mesmo passando por um momento de 
perdas e profundo luto. 
Acerca das charges que analisamos, podemos perceber os traços pessoais de cada 
autor, não apenas no desenho, mas também na maneira de abordar o tema e transmitir uma 
mensagem. As charges, no entanto, se relacionam por todas tratarem, com o uso do humor, a 
mesma questão. Assim sendo, junto ao humor característico do jornal, tivemos a oportunidade 
de perceber o estilo de cada cartunista, as diferentes maneiras de se comunicarem, o uso ou 
não de balões de fala, os traços e características dos personagens, entre outros aspectos.  
A partir do estudo desse trabalho podemos perceber a competência e destreza com as 
quais os caricaturistas empregam o humor e a ironia em seus desenhos. Com isso, entendemos 
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nitidamente o impacto que uma charge pode causar aos olhos da opinião pública. Não havia 
motivos para o riso depois do evento que atingiu o jornal e chocou a França, no entanto 
observamos nesse sentido a eficácia dos cartunistas do Charlie Hebdo em, através da charge, 
produzir o humor irônico característico do jornal e que as pessoas abraçaram como bandeira e 
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